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A estética de Lukács e o jornalismo como forma social de 
conhecimento: elementos para uma abordagem realista da

práxis noticiosa

Rafael Bellan Rodrigues de Souza 1

Resumo: A compreensão estética de Lukács e o triunfo do realismo adquire sentido na obra de
Genro Filho, principalmente ao aludir o potencial desalienante e desreificador do jornalismo,
compreendido como forma social de conhecimento. A práxis noticiosa pode proporcionar, em-
bora direcionada aos aspectos singulares da realidade, uma compreensão mais ampla das ques-
tões de fundo do sistema de reprodução sociometabólica do capital. Ao realizar o percurso de
abstração que busca construir as mediações dos acontecimentos, armado da ideologia emancipa-
tória capaz de vislumbrar um projeto societário diferenciado, o jornalista, direcionado pela pers-
pectiva realista, pode desnudar o véu da pseudoconcreticidade, a reificação, e auxiliar na elabo-
ração de uma consciência crítica do mundo. O jornalismo, mesmo em tempos de crise, permane-
ce sendo uma prática necessária a este fim.
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1. Introdução

Considerado texto fundador de uma Teoria do Jornalismo brasileira, a obra “O

segredo da Pirâmide” infelizmente tornou-se referência inócua no debate comunicacio-

nal brasileiro, isso porque há uma espécie de pasteurização do seu conteúdo, em que es-

pecialmente o marxismo do autor é ignorado, evitado e criticado. Isso coloca perempto-

riamente a conclusão do estudo - o caráter educativo da produção noticiosa - em evidên-

1 Jornalista, Mestre em Comunicação pela Unesp/Bauru e Doutor em Ciências Sociais pela Unesp/Arara-
quara.  Atua no curso de Comunicação Social – Jornalismo da UFAM/Parintins e é lider do Grupo de Es-
tudos Sociais Interdisciplinares do Baixo Amazonas.
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cia enquanto abandona o potencial militante e questionador da tese de Adelmo Genro

Filho (2012). Ou seja, há uma absorção epistemológica da defesa do jornalismo enquan-

to “forma social de conhecimento” e um quase total esquecimento das noções de práxis

e do papel do jornalismo na construção de uma sociedade emancipada. Utilizado em Es-

colas de Jornalismo quase como um manual, torna-se estéril a reflexão apontada no tex-

to sobre o papel desalienador e desreificador do jornalismo crítico emancipatório, débito

evidente das reflexões estéticas advindas do pensamento de György Lukács, atribuindo,

em mirada debitaria de tendências pós-modernas e irracionalistas, um caráter político

nulo, ou reformista, a esse marco teórico dos estudos jornalísticos.

Essa filtragem busca aproveitar, principalmente no contexto de crise da profissão

decorrente da digitalização da comunicação social - a massa de mídias, na perspectiva

de Ramonet (2013) - o debate sobre a relevância do jornalismo como eixo articulador de

conhecimento, visto como indispensável à sociedade. A ideia de que mesmo sendo ir-

mão gêmeo do capitalismo, o jornalismo a ele não se restringe, permite afirmação do

valor de uso das notícias em detrimento do seu valor de troca. Para afirmar que a crise

da imprensa não pode ser identificada com a crise do jornalismo, as ideias de Genro Fi-

lho retornam com muita  força.  Contudo, falta  entre nós,  principalmente tendo como

ponto de partida o materialismo histórico, intensificar a avaliação de que tipo de jorna-

lismo é possível no sentido de cumprir a missão política e social advogada na obra, e

aprofundar, no bojo da reflexão marxista contemporânea, a abordagem de Genro Filho

de reconstrução do marxismo, principalmente despertada por um dos principais interlo-

cutores teóricos do pensador gaucho, o filósofo húngaro Lukács.

Nos filiando entre os que observam o jornalismo como forma de conhecimento

social, nossa proposta visa explorar a relação da estética lukacsiana tanto na articulação

da teoria marxista do jornalismo proposta por Adelmo, que vemos como extremamente

inevitável e atual, quanto na exploração da noção de realismo na compreensão do poten-

cial da práxis noticiosa no combate à reificação2 do sistema de reprodução sociometa-

2 “É no modo de produção que universaliza a lógica mercantil – isto é, no modo de produção capitalista – 
que o fetichismo alcança a sua máxima gradação: nas sociedades em que esse modo de produção impera, 
as relações sociais tomam a aparência de relações entre coisas. Por isso mesmo, o fenômeno da reifica-
ção (em latim, res = coisa; reificação, pois, é sinônimo de coisificação) é peculiar às sociedades capitalis-
tas; é mesmo possível afirmar que a reificação é a forma típica da alienação (mas não a única) engendrada
no modo de produção capitalista. O fetichismo daquela mercadoria especial que é o dinheiro, nessas soci-
edades, é talvez a expressão mais flagrante de como as relações sociais são deslocadas pelo seu poder ili-
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bólica do capital  (MÉSZÁROS, 2002). Nesse sentido, iremos evidenciar os aspectos

principais da teoria estética de Lukács, em especial a ideia de realismo, ampliando essa

noção para a investigação dos fundamentos do jornalismo. Isso nos permitirá explorar

sua capacidade em permitir uma compreensão mais ampliada da realidade (vista aqui

em seu sentido concreto).

2. Estética marxista e realismo

O debate sobre a arte no interior do marxismo não pode ser compreendido isola-

do das articulações em torno do materialismo histórico3. As notas de Marx e Engels so-

bre arte, cultura e literatura evidenciam suas conexões imanentes com a totalidade, inse-

ridas no desenvolvimento histórico do sistema, em que o tecido social, a relações de

produção, e as elucubrações sobre o ser social tornam-se parte de um complexo unitário

contraditório, rico em mediações. Trata-se de uma perspectiva humanista radical, pois

desnuda a existência do homem em sua materialidade e relaciona economia e estética na

produção da vida por um ser automediador da natureza. “Trata-se, porém de interliga-

ções e não de determinações mecânicas unilaterais. A estrutura de referência comum é o

homem como um ser natural que é ativo a fim de satisfazer suas necessidades, não ape-

nas economicamente, mas também artisticamente” (MÉSZÁROS, 2006, p.174). 

O principal sistematizador das ideias de Marx e Engels no campo da arte é o fi-

lósofo húngaro György Lukács (1982). Inúmeros estudos apresentam a intrincada traje-

tória desse expoente do pensamento marxista no âmbito estético, em especial as obras

de Tertullian (2003), Frederico (2013), Carli (2012) e Vaisman e Vedda (2014). O rea-

lismo como método de criação artística, para ele, é parte da teoria marxista da objetivi-

dade, sendo dela derivada. Sua compreensão alude que a realidade não pode nunca ser

mitado” (NETTO e BRAZ, 2006, p. 93).
3 Baseamo-nos na definição realizada por Kosik (2002): “O marxismo não é um materialismo mecânico 
que pretenda reduzir a consciência social, a filosofia e a arte a ‘condições econômicas’ e cuja atividade 
analítica se fundamente por isso, no desmascaramento do núcleo terreno das formas espirituais. Ao con-
trário, a dialética materialista demonstra como o sujeito concretamente histórico cria, a partir do próprio 
fundamento materialmente econômico, idéias correspondentes e todo um conjunto de formas de consciên-
cia. Não reduz a consciência às condições dadas; concentra a atenção no processo ao longo do qual o su-
jeito concreto produz e reproduz a realidade social; e ele próprio ao mesmo tempo, é nela produzido e 
reproduzido” (p. 124).
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confundida com sua aparência imediata, como querem os positivistas; jamais pode ser

isolada enquanto linguagem, como parte do pensamento pós-moderno4 balbucia; e que

sua essência não pode ser percebida pela intuição, como defendem os idealistas. Não é

possível romper a unidade contraditória entre aparência e essência e não cabe à cons-

ciência substituir a realidade, mas deve-se buscar refletir e refratar a vida do objeto, en-

tregando-se ao automovimento do homem na realidade. “A concepção marxista do rea-

lismo afirma que a arte deve tornar sensível a essência. Ela representa a aplicação dia-

lética da teoria do reflexo ao campo da estética” (LUKÁCS, 2009, p. 107).

A teoria do reflexo, que possui lastro milenar na filosofia ocidental, ganha em

Marx uma expressão diferenciada, conectada ao materialismo histórico e às definições

do ser social, produto e produtor da práxis. Nesse sentido, a definição das formas de co-

nhecimento passa pelo entroncamento da existência do ser social  fundamentada pelo

trabalho, em que definir a vida humana deve ser sinônimo de “apresentar o objeto a par-

tir dos elementos internos de sua própria constituição, do ponto de vista das determina-

ções que esse objeto sofre para ser o que é” (RANIERI, 2011, p.127). Não é possível

pensar conhecimento, seja na arte, na ciência, no jornalismo, sem compreendermos que

é a sociedade (em sua produção e reprodução coletiva da existência material) a estrutura

em que se gera qualquer prática, abstrata ou concreta, desenvolvida pelos seres sociais.

Sem a clareza de que somos indivíduos parte de uma totalidade orgânica e processual,

perde-se qualquer possibilidade de relacionar o conhecimento da realidade à construção

de nossa própria história, o que nos exige posicionamentos humanistas em defesa do gê-

nero.

Para Lukács, o realismo em arte significa, antes de mais nada, o realismo di-
ante da própria vida, isto é, uma predisposição para a objetividade, para a in-
telecção crítica dos fenômenos e eventos humanos. Defendê-lo é posicionar-
se a favor do homem – da razão e da luta emancipatória travada pelo socialis-
mo e pelo humanismo democrático. (PATRIOTA, 2010, p.36)

Falar de realismo significa assumir a compreensão de que a realidade do homem

não é dada a priori, enquanto simples fenômeno imediato, algo natural, mas como uma

teia complexa, parte de uma totalidade estruturada, constituída pelos homens. No senti-
4 “O discurso filosófico da pós-modernidade aparece como uma obra metódica de despolitização do social
e de estetização da política. Sob o choque da compressão espaço-temporal ligada à acumulação globaliza-
da do capital, o espaço público se deteriora. As solidariedades se desfazem na decomposição do “eu múl-
tiplo” e nas subjetividades pulverizadas de uma socialização em migalhas” (BENSAÏD, 2008, p.85).
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do exposto por Vedda (apud LUKÁCS, 2012), o realismo implica aceitar que a verdade,

no plano teórico e prático, está presente em uma “sondagem das possibilidades de ação

latentes na realidade histórica” (p. 15). Essa significação da realidade sempre é humana,

passa pela conexão ontológica entre sujeito e objeto, ou seja, quando a teoria do reflexo

ganha espaço nas reflexões lukacsianas, isso não significa ausência de subjetividade, ou

uma espécie de neopositivismo, muito pelo contrário, o reconhecimento de um mundo

fora de nós dá-se na compreensão de que só o ser social humano pode acessar a objetivi-

dade.

O homem vive a sua vida individual em um mundo que existe independente-
mente dele. A práxis humana, portanto, não pode ser nem pura subjetividade,
nem pura objetividade. Mesmo o conhecimento mais objetivo é sempre resul-
tado de grandes e originais esforços subjetivos, enquanto a subjetividade só
pode tornar-se multilateral e profunda, consistente e fecunda, mediante o co-
nhecimento rigoroso da realidade objetiva. (LUKÁCS, 2009, p.35)

 Apontar a arte como reflexo não significa que ela seria uma copia da realidade,

o que tornaria o artista um mero reprodutor do real. Kosik (2002) auxilia-nos na com-

preensão adequada dessa categoria. “Toda obra de arte apresenta um duplo caráter em

indissolúvel unidade: é expressão da realidade, mas ao mesmo tempo cria a realidade,

uma realidade que não existe fora da obra ou antes da obra, mas precisamente apenas na

obra” (p.128). 

Portanto, o reflexo artístico não é mera cópia do real, mas uma transfiguração

deste para o mundo próprio dos significados humanos. “A noção de reflexo presente na

Estética não descarta jamais o papel ativo da apreensão do real, determinado pela parti-

cularidade histórica, pela classe social, pela nação, pelo contexto cultural e pela totalida-

de da vida individual do receptor” (CARLI, 2012, p.15).

A dialética entre fenômeno e essência é o ponto nodal da teoria do conhecimento

marxista, ao qual a proposta realista da estética lukacsiana é complemento. Ambas as

categorias são parte objetiva da realidade social,  momentos dela e expressam que há

empiricamente e contingencialmente um determinado grau de expressão da realidade e

que, do ponto de vista de leis que regem a totalidade, há essencialidades não capturadas

de forma imediata pelos homens. A dialética entre essas duas dimensões não se explici-
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tam por si só, até mesmo porque, como dito anteriormente, o reflexo do mundo na men-

te do sujeito social só se expressa por meio do pensamento. A realidade objetiva em

Lukács não é um agregado caótico de movimentos diversos sem direção, mas um pro-

cesso dinâmico contraditório de tendências conectadas a uma central tendência funda-

mental: a produção material da realidade histórica.

O sentido exato de sua tese não pode ser captado a não ser que se leve em
conta que, longe de fazer do reflexo do mundo-em-si, independente da cons-
ciência, o telos da atividade estética (o que rebaixaria sua concepção do rea-
lismo a uma visão niveladamente vulgarizada da relação sujeito-objeto no do-
mínio estético), Lukács, ao contrário, situa a intensificação da consciência de
si e a ênfase sui generis da subjetividade no centro de sua concepção estética.
O movimento circular entre a consciência de si e o conhecimento do mundo,
entre o conhecimento de si e o enraizamento na experiência do mundo, entre
a interioridade e a exterioridade permanece sua tese cardeal. (TERTULIAN,
2003, p.262)

O realismo no pensamento de Lukács nunca deve ser entendido como um estilo,

ou escola, de arte; para o autor a postura realista é expressão ontológica da possibilidade

de refletir (e refratar) a realidade não em sua empiria imediata, mas em sua expressivi-

dade essencial e fenomênica.

3. Jornalismo e conhecimento

Conforme explicitamos,  a  dialética  entre  sujeito-objeto na estética  lukácsiana

manifesta-se na compreensão de que existe uma realidade material independente dos in-

divíduos, e que ela é possível de ser apreendida, e reconstruída também na narrativa jor-

nalística. “O material do qual fatos são constituídos é objetivo, pois existe independente

do sujeito. O conceito de fato, porém, implica a percepção social dessa objetividade, ou

seja, na significação dessa objetividade pelos sujeitos” (GENRO FILHO, 2012, p. 195).

Longe de positivista, e na esteira da teoria do reflexo leninista, a compreensão é de que

há claramente uma subjetividade nesse processo cognitivo, com especial destaque para a

abstração, até mesmo porque a singularidade cristalizada no jornalismo é ponto de che-

gada, não de partida.
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Isso significa que o conhecimento sobre a realidade histórico-social é sempre
comprometido politicamente, pois ele se configura com certas possibilidades
do real e adversários de outras. Se o conhecimento das ciências naturais tende
a expressar a objetividade, embora jamais consiga ser exaustivo, o conheci-
mento da sociedade converge para o momento de mútua criação entre a obje-
tividade e a subjetividade, tendo a práxis como seu verdadeiro critério. Pelo
conhecimento da práxis, a objetividade pode ser revelada em seu movimento,
como tendências  e  possibilidades  concretas.  A subjetividade,  então,  reco-
nhece-se a si mesma e toma consciência das suas limitações e potencialida-
des. (GENRO FILHO, 2012, p.196)

Os fatos abordados pelo jornalismo são selecionados e reconstruídos, contudo,

essas  matérias  são  objetivas  e  possuem substância  histórico-social  constituída.  Uma

abordagem realista da produção noticiosa deve direcionar-se à revelação dessa substân-

cia por meio do descortinamento desses condicionantes,  ou melhor,  pelo revelar das

múltiplas determinações desses fatos, o que permite alcançar a essência da materialida-

de.  A narrativa  jornalística  pode evidenciar  enquanto  fenômeno  (a  singularidade  do

Lead) tal dinâmica. Os fatos não são prontos e acabados, não podem ser transpostos

para as notícias isolados de ideologias e visões de mundo, eles escondem sua dinâmica

particular e universal e, mais, na reprodução ingênua, não realista, dos acontecimentos,

percebemos que sua reprodução atende o senso comum – local conectado ontologica-

mente à reprodução social capitalista (sua materialidade). “Assim, a notícia crítica, que

apanha os fatos numa perspectiva revolucionária, constitui a singularidade como algo

que transborda sua relação meramente funcional com a reprodução da sociedade” (2012,

p.198).

O alcance da concretude das matérias jornalísticas depende, enquanto práxis no-

ticiosa, da abstração subjetiva capaz de situá-la como parte de uma totalidade histórica e

social dinâmica.  Todavia, na apresentação formal dos aspectos singulares, o trabalho

jornalístico alcança seu potencial somente se conseguir reconstituir a conexão entre fe-

nômeno e essência, para além da reificação capitalista, a realidade emergencialmente

percebida.

Há um grau mínimo de conhecimento objetivo que deve ser proporcionado
pela significação do singular (pelo singular-significante), que exige um míni-
mo de contextualização do particular, para que a notícia se realize efetiva-
mente como forma de conhecimento.  A partir  dessa relação minimamente
harmônica entre o singular e o particular, a notícia poderá – dependendo de

7
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sua  abordagem ideológica  – tornar-se uma apreensão  crítica da realidade.
(GENRO FILHO, 2012, p.202)

O jornalismo, ontologicamente ancorado na práxis dos homens em sua história,

possui uma dimensão política bastante clara. O jornalismo burguês não foi redimido de

seus pecados na teoria de Genro Filho, pelo contrário, a crítica a ele é radical, no sentido

de que uma perspectiva positivista e a intensificação dos valores do mercado, esteriliza-

ram essa prática. Contudo, em uma jornada contra a redução do jornalismo à mera re-

produção da ideologia dominante, Adelmo, pelo caminho da estética lukacsiana, aponta

o papel da ideologia emancipatória para erigir uma forma social de conhecimento nova,

pois só com a dialética é possível construir o fato jornalístico em sua riqueza de cone-

xões. Um dos seus mais importantes debatedores esclarece essa problemática:

Todo conhecimento social, e o Jornalismo é um conhecimento social, envol-
ve determinado ponto-de-vista sobre a história, sobre a sociedade e sobre a
humanidade.  E como Humanidade e História  são processos que estão em
construção, naturalmente não existe um Jornalismo puramente objetivo, ou
seja,  um Jornalismo que seja absolutamente neutro.  Isso não acontece por
motivos de ordem psicológica, como dizem os manuais. Não é porque o indi-
víduo está psicologicamente envolvido com o fato, mas porque toda a forma
de conhecimento pressupõe também um posicionamento do sujeito diante do
objeto. Essa é a razão mais profunda, porque o próprio Jornalismo implica
uma visão ideológica, implica um posicionamento ético e político sobre a re-
alidade. (MEDITSCH, 1992, p.32)

Esse posicionamento do jornalista proporciona, ao invés de dificultar (como pen-

sam os positivistas) o acesso à objetividade. A ideologia perpassa a construção do co-

nhecimento e pode ser uma arma dos sujeitos históricos, quando adquire um caráter

emancipatório, ou melhor, quando as ideias gerais que orientam esses indivíduos direci-

onam-se por visões de mundo transformadoras. Um ponto de vista nitidamente questio-

nador das bases concretas da realidade proporciona, quando articulado ao rigor intelec-

tual,  um potencial  desreificador.  Um jornalismo realista  deve,  nesse sentido,  revelar

“(...) as tendências fundamentais e conexões necessárias que estão com frequência pro-

fundamente ocultas sob aparências enganosas, mas que são de importância vital para um

entendimento  real  das  motivações  e  ações  humanas  das  várias  situações  históricas”

(MÉSZÁROS, 2006, p. 178). 
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Ao realizar o percurso de abstração que busca construir as mediações dos acon-

tecimentos, armado da ideologia emancipatória5 capaz de vislumbrar um projeto socie-

tário diferenciado, o jornalista, direcionado pela perspectiva realista, pode desnudar o

véu da pseudoconcreticidade6, a reificação, e auxiliar na elaboração de uma consciência

crítica do mundo. 

O que determinará se ele é realista ou não é aquilo que ele seleciona de uma
massa de experiências particulares para representar  a realidade,  histórica e
socialmente específica. Se ele for capaz de selecionar particulares humana-
mente significativos, que revelem as tendências e características fundamen-
tais da realidade humana em transformação, mas  - por uma ou outra razão –
se contentar com o retrato da realidade tal como ela lhe aparece de modo
imediato, nenhuma “fidelidade de detalhe” o elevará acima do nível do natu-
ralismo superficial. (MÉSZÁROS, 2006, p.178)

A aparência  fenomênica  do sistema sociometabólico  do capital  apresenta  um

grau  de  reificação  de  intensidade  cada  vez  mais  elevada.  A  decadência  ideológica

(LUKÁCS, 2010) ganha nova expressividade e o irracionalismo em voga, cujo contor-

nos pós-moderno assume como verdadeira a pseudoconcreticidade (KOSIK, 2002) do

caos imediato dos fenômenos, distancia cada vez mais os homens da essência do real,

processo fundamental para o conhecimento da realidade concreta. Por meio da aborda-

gem realista da notícia, proposta em linhas gerais por Genro Filho (2012), o jornalismo

ganha um papel extremamente necessário em tempos de crise, pois se torna uma forma

de conhecimento capaz de dissipar essa pseudoconcreticidade,  alcançando a essência

oculta pela fetichização e coisificação da vida material.

5 “Sendo a ideologia a consciência prática inevitável da sociedades de classes, articulada de modo tal que 
os membros das forças sociais opostas possam se tornar conscientes de seus conflitos materialmente fun-
dados e lutar por eles, a questão verdadeiramente importante é a seguinte: os indivíduos, equipados com a
ideologia da classe a que pertencem, ficarão ao lado da causa da emancipação, que se desdobra na histó-
ria, ou se alinharão contra ela? A ideologia pode (e de fato faz) servir a ambos os lados com seus meios e 
métodos de mobilização dos indivíduos que, ainda que não percebam com clareza o que ocorre, inevita-
velmente participam da luta em andamento” (MÉSZÁROS, 2004, p. 327).
6  O universo da pseudoconcreticidade compreende: “O mundo dos fenômenos externos, que se desenvol-
vem à superfície dos processos realmente essenciais; O mundo do tráfico e da manipulação, isto é, da 
práxis fetichizada dos homens (a qual não coincide com a práxis crítica revolucionária da humanidade); O
mundo das representações comuns, que são projeções dos fenômenos externos na consciência dos ho-
mens, produtos da práxis fetichizada, formas ideológicas de seu movimento; O mundo dos objetos fixa-
dos, que dão a impressão de ser condições naturais e não são imediatamente reconhecíveis como resulta-
dos da atividade social dos homens” (KOSIK, 2002, p. 15).
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4. Considerações Finais

Uma postura realista na produção noticiosa, vista aqui como uma práxis que re-

flete e refrata a realidade, coloca o jornalismo em uma posição de importante forma de

conhecimento. Quando articulada por uma postura ideológica que coadune com os ide-

ais da emancipação humana, somado a uma capacidade, de inspiração dialética, de bus-

ca das contradições sociais, as matérias jornalísticas possuem o potencial de alcançar,

ainda que cristalizada nos aspectos singulares do real, uma expressão fenomênica crítica

do existente. Ao entendermos a composição dos fatos como expressão fenomênica e

historicamente condicionada, resultados das “múltiplas determinações”, a abstração in-

telectual (subjetiva) que ordena a realidade na narrativa jornalística, torna-se possível

uma expressão comunicativa capaz de desnudar o véu da reificação.

Pelos limites desse texto, foi impossível debater a categoria de cotidianidade em

Lukács, e como a notícia realista pode promover a elevação, ou suspensão, do senso co-

mum em direção ao senso crítico,  mas acreditamos que os trabalhos de Moretzsohn

(2007) o fazem com maestria e convergimos com sua reflexão. Vale resgatar aqui o es-

forço em situar a problemática da desalienação como o motor teleológico da práxis noti-

ciosa. Ou seja, para um jornalismo mais do que necessário na conjuntura atual é funda-

mental não só o rigor e honestidade desse intelectual orgânico (GRAMSCI, 2011) que é

o repórter, mas também um compromisso com uma corrente progressista capaz de vis-

lumbrar os processos sociais para além do estranhamento. 

A pirâmide “em pé” de Genro Filho (2012) expressa esse processo quando colo-

ca em primeiro plano “os pressupostos ontológicos e ideológicos que orientam a produ-

ção da notícia” (p. 204). São esses determinantes iniciais da práxis noticiosa que garan-

tem o acoplamento da singularidade com suas conexões particulares e, mais, instituem o

universal enquanto sugestão e projeção da narrativa construída. Do abstrato ao concreto,

do singular ao geral, assim é o conhecimento realista proposto pelo marxismo e adapta-

do para o trabalho jornalístico. A crise da imprensa jamais pode ser vista como crise

desse tipo de conhecimento, sob o risco de abandonar o projeto de apreensão subjetiva

da realidade concreta, algo indispensável na construção da história dos homens por eles

mesmos. 
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